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FLORA DA ILHA DE MOSQUEIRO, BELÉM, PARÁ: O QUE SABEMOS ATÉ AGORA?
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RESUMO

[bookmark: _GoBack]A ilha de Mosqueiro, localizada no município de Belém, estado do Pará, representa um dos últimos fragmentos de floresta Amazônica na Região Metropolitana de Belém. Apesar da crescente pressão antrópica, a ilha conserva importantes áreas florestais que abrigam uma diversidade de espécies vegetais ainda não adequadamente sumarizadas. Visando a elaboração de uma lista prévia de espécies da flora da ilha de Mosqueiro, realizamos coletas de espécimes de outubro de 2024 a outubro de 2025 e compilamos os dados provenientes dos acervos de herbários disponibilizados nas plataformas do SpeciesLink, Jabot e Reflora. O levantamento considerou plantas vasculares e avasculares. Após o tratamento de dados, atualização dos nomes das espécies, remoção das duplicatas e registros inconsistentes, foi obtido um total de 1.808 registros de ocorrência, correspondendo a 150 famílias, 463 gêneros e 849 espécies de plantas. Dentre as famílias mais ricas, destacaram-se Fabaceae (114 spp.), Poaceae (57 spp.), Melastomataceae (28 spp.), Lejeuneaceae e Rubiaceae (ambas com 26 spp.). A elevada riqueza de Fabaceae e Poaceae reflete a distribuição ampla e a capacidade de adaptação das espécies dessas famílias a diferentes ambientes, com ocorrências inclusive em áreas antropizadas. As espécies mais frequentes foram Copaifera martii Hayne (28 registros; Fabaceae), Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. (17 registros; Fabaceae) e Pariana imberbis Nees (15 registros; Poaceae). Nossos resultados reforçam a importância da conservação de fragmentos florestais insulares como refúgio da biodiversidade vegetal em meio a acelerada expansão urbana. Assim, este levantamento representa um passo fundamental para a compreensão da composição e dinâmica vegetacional na ilha de Mosqueiro, com foco na conservação e valorização de seus remanescentes florestais.
Palavras-chave: Checklist. Conservação. Florística.
Escolha a Área de Interesse do Simpósio: Ciências Biológicas e da Saúde. 
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